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Nome científico: Tyto alba

Descrição: Coruja com cerca de 35 cm de comprimento, com plumagem branca na face, ventre e interior das 
asas. Plumagem dorsal de cor cinzenta e alaranjada. Cara em forma de coração. Quando vista em voo, à 
noite, assemelha-se a um vulto branco.

Distribuição: Em todos os continentes exceto Antártida. Em Portugal ocorre em todo território continental, mas 
é mais abundante a sul do Tejo.

Calendário: Espécie residente, estando presente no território todo o ano. A época de nidificação é prolonga-
da e variável, podendo ocorrer entre dezembro e junho, no entanto a maior parte das posturas dão-se entre 
fevereiro e março.

Habitat e locais de nidificação: A coruja-das-torres ocorre numa grande variedade de paisagens, mas na nossa 
região esta associada sobretudo a zonas agrícolas e áreas urbanas. Nidifica com frequência no interior de 
estruturas construídas, como edifícios abandonados, torres de igreja, palheiros, e sótãos de habitações.

Curisosidades: A coruja-das-torres é uma espécie envolta em folclore e superstições em todo o continente euro-
peu, provavelmente devido aos seus hábitos noturnos, aspeto “fantasmagórico” e vocalizações estridentes, que 
são muito comuns durante a época de reprodução.  No entanto é pouco agressiva (exceto quando o ninho é 
ameaçado) e tem uma grande utilidade para as populações urbanas e rurais, uma vez que a sua alimentação 
é constituída sobretudo por roedores, como o rato-do-campo.

Para saber mais sobre esta espécie e ouvir o seu canto, visite a sua página na plataforma “Aves de Portugal” 
clicando aqui: http://www.avesdeportugal.info/tytalb.html
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